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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 12 DE JUNHO DE 2026

Grazieli Maria Liviski
43 anos, mãe de Giovana Liviski da Silva (18 
anos) e Carolina Liviski Baú (4 anos).

Filha de Neila de Mattos Liviski e Paulino 
Liviski (em memória).

Divorciada.

Natural e residente em Três de Maio.

Formação: Administração, na Setrem.

Profissão: Agente Comunitária de Saúde – 
ESF Viva Harmonia.

Fale sobre seu trabalho: Atuo na promoção 
da saúde com foco na prevenção, escuta e 
cuidado com as famílias da comunidade.

Se defina em uma palavra: Cuidado.

Hábito: Chimarrão todos os dias.

Um lugar: Santuário de Aparecida – SP.

Uma cor: Amarelo.

Um cheiro: Café.

Uma lembrança: Meus avós.

Seus aplausos vão para: Minha mãe, com 
muita gratidão.

Nota zero para: Falta de respeito e atitudes 
autoritárias.

Sugestão para a cidade: Mais investimentos 
na área da saúde, com ampliação de profissio-
nais.
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Dentre os muitos times de futebol que 
surgiram pelo interior de Três de Maio na-
queles anos em que este esporte movimen-
tava as comunidades em torneios e amisto-
sos que atraiam imenso público, um deles 
foi o Canarinho da comunidade de Nossa 
Senhora de Lourdes.

O time começou quando Vilarim Vitorino 
convocou a todos para formarem uma equi-
pe, dentre eles, Nelson Bastiani, Inocente 
Martineli e outros jovens da localidade. 

Nos seus primeiros jogos engatavam 
um carretão atrás do trator e todos su-
biam  em cima para se deslocarem até os 
locais das partidas. Neste período o jovem 
Lirio Thomazi (23.09.1955), nascido na co-
munidade, era um dos tantos piás que fica-
va à espreita à beira do campo para tentar 
um espaço no time em dias de competição. 
Por isso, devido à quantidade de jovens que 
queriam jogar no time, o canarinho forma-
va mais de uma equipe para disputarem os 
torneios, e Lirio chegou a jogar numa quinta 
equipe do canarinho que disputou a mesma 
competição. Aqueles torneios não possuíam 
categorias, a molecada jovem disputava de 
igual para igual com marmanjos bem mais 
velhos que eles. 

Naquele dia, o quinto time do canarinho 
enfrentou o Serrano de Nossa Senhora do 
Carmo e acabou vencendo a partida com um 
gol de Lirio, momento em que o Serrano foi 
desclassificado. 

Mas como as comunidades que promo-
viam os torneios tinham como principal ob-
jetivo arrecadar fundos para suas equipes, 
os times que eram desclassificados podiam 
inscrever-se novamente para continuar na 
disputa, e foi o que o time do Serrano de 
Nossa Senhora do Carmo fez, decisão que 
acabou o levando a ficar com o primeiro lu-
gar naquele torneio. 

Quando aconteciam estes torneios, as 
comunidades que os estavam organizando 
colocavam uma nota na Rádio Colonial con-
vidando as equipes da região que quisessem 
participar, e no dia do jogo bem cedo come-
çavam a chegar caminhões de todos os la-
dos, com equipes e torcidas se amontoando 
nas carrocerias, juntando muitas vezes mais 
de 50 times nestes eventos. 

Naquela época, Três de Maio chegou 
a contar com mais de 65 times de futebol 
espalhados pelas localidades do interior, os 
quais visitavam-se rotineiramente nos fins 
de semana para jogarem amistosos.

O Serrano de Nossa do Carmo começou 
em um campo que existia em um potreiro 
às margens da estrada de chão que poste-
riormente se tornaria a BR – 472 (ao lado do 
anel viário de acesso a Lactalis) de proprie-
dade da família Altíssimo, e com a abertura 
da rodovia, o campo foi mudado para um ter-
reno ao lado da igreja da comunidade. 

Em dias de jogos o estradão nas imedia-
ções do campo ficava repleto de caminhões 
estacionados um atrás do outro formando 
longas filas, e quando o time precisava se 
deslocar para outra localidade para jogar 
alguma partida, o Sr. Vilmo Herberts se dis-
ponibilizava a levar jogadores e a torcida na 
carroceria de seu caminhão até os locais. Vil-
mo era sogro de Irineu Boz, um dos jogado-
res do Serrano de Nossa Senhora do Carmo 
que alguns anos depois teria participação 
fundamental na conquista de um importan-
te título varzeano para um time que vinha 
crescendo ano a ano, e que a partir dali viria 
a se tornar o maior campeão do interior de 

Sociedade Esportiva Rocinha em 1973 após tornar-se Bicampeã do Campeonato Varzeano de Três de Maio

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
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A HISTÓRIA DO FUTEBOL DE VÁRZEA EM TRÊS DE MAIO
Parte II de III

Três de Maio. 
Foi no Serrano de Nossa Senhora do 

Carmo que também o jovem Nilo Schreiber 
(01.03.1950) começou a jogar com 12 anos 
de idade, onde permaneceu por sete anos 
até sua família se mudar para Esquina Bela 
Vista, comunidade localizada relativamente 
próxima a outro povoamento onde alguns 
anos antes havia se formado uma equipe 
que marcaria sua história no futebol de 
várzea de Três de Maio: o Grêmio de Bela 
Vista. 

O começo dessa história se deu quando 
o italiano João Pertile veio para Buricá com 
a esposa e os filhos em 1925 e se estabele-
ceu com um bolicho à beira da estrada nas 
proximidades de Bela Vista, local onde veio 
a criar doze filhos, dentre estes, Alberto, 
que em 1953 seria o principal articulador da 
criação de um time de futebol na localidade, 
ao qual deram inicialmente o nome de “Rio-
-grandense”, mas que pouco tempo depois 
teria seu nome mudado para “Grêmio de 
Bela Vista”. 

Por volta de 1960, após o falecimento 
de João Pertile, Alberto assumiu o bolicho 
do pai, momento em que mais famílias já 
haviam se estabelecido naquela área, e por 
conta da proximidade com o povoado de 
Bela Vista, àquele aglomerado de morado-
res havia passado a se localizar postalmen-
te com o mesmo endereço de Bela Vista, e 
foi por esse motivo que o time formado na 
localidade passou a se chamar “Grêmio de 
Bela Vista”. 

Mas devido a distância entre os dois 
povoados com mesma identificação pos-
tal, confusões de endereço começaram 
a surgir, e então, para melhor discernir o 
lugar onde moravam, os moradores pas-
saram a especificar a área de moradias 
onde existia o bolicho de Alberto Pertile 
apenas como “Bela Vista” e o local onde 
existia a Vila, como “Esquina Bela Vista”.

Mas isto não sanou os problemas, que 
envolviam também a compra de passa-
gens de ônibus na rodoviária da cidade, 
as quais tinham diferença de valor para 
quem se deslocava até a Esquina Bela Vis-
ta e quem se deslocava até mais adiante, 
na altura do bolicho de Alberto Pertile, e 
por isso o prefeito à época determinou que 
a partir de então o povoado mais afastado, 
nas imediações do bolicho, passaria a ser 
chamado de “Esquina Pertile”, a qual con-
tinuou sendo sede do Grêmio de Bela Vista. 

O primeiro campo do time foi instalado 
num potreiro de propriedade do próprio Al-
berto Pertile, que mais tarde cedeu um ter-
reno mais próximo do estradão para monta-

rem outro campo para o clube. 
Em 1969, após se mudar para o local, 

Nilo Schreiber passou a integrar o time do 
Grêmio de Bela Vista, e em dias de jogos, ele 
e alguns outros jogadores passaram a dei-
xar seus pertences aos cuidados de algumas 
moças que vinham de Esquina Bela Vista 
assistir as partidas, enquanto tomavam chi-
marrão à beira do campo. 

Uma delas, chamada Lorena, filha de 
Lindolfo e Nelly Pagel, acabou se entenden-
do nos olhares com Nilo e a troca de sorri-
sos que começou a beira do campo terminou 
em casamento no dia 27 de junho de 1970, 
ano em que o futebol de várzea em todo o 
extenso território do município – que à épo-
ca abrangia as localidades de São José do 
Inhacorá e Alegria -- foi guindado a um outro 
nível.  

Em 1970 ocorreu o primeiro campeona-
to varzeano de Três de Maio, quando todos 
os times passaram a disputar partidas entre 
si ao longo do ano. A Rádio Colonial transmi-
tia todos os resultados e partidas decisivas 
com narrações dos locutores Luiz Cesar Fa-
solo e Sabino Bonfada, com reportagens de 
Olavo Pedroso a beira do campo e comen-
tários de Hilário Ziemann (Lali), momento 
em que as pessoas ficavam com os ouvidos 
colados aos aparelhos de rádio para sabe-
rem também quais times se enfrentariam 
nas próximas rodadas.  Aquilo gerava uma 
audiência enorme para a Rádio Colonial que 
passou a transmitir programas falando so-
mente sobre futebol, como o programa “Na 
ponta do lápis”, conduzido por Luiz Cesar 
Fasol

Quando se soube que a final daquele 
primeiro campeonato seria disputada entre 
o Guarany de Consolata e o Rocinha da lo-
calidade de mesmo nome, principais rivais 
um do outro, o pai de um dos jogadores do 
Guarany, Antônio Emílio Casali, enviou um 
fonograma para o filho, João, que estudava 
engenharia civil em Santa Maria, avisando-o 
daquela final e pedindo para que retornasse 
a Três de Maio naquela mesma semana para 
jogar aquela partida junto com o Guarany. 

Apesar de não estar mais morando em 
Três de Maio, João, assim como outros jo-
vens em mesma situação que a sua, tinha 
espaço garantido na equipe sempre que vi-
nha a Três de Maio em suas folgas da uni-
versidade, principalmente em dias de jogos 
importantes. 

Naquele momento João Casali residia na 
casa do estudante do Bairro Camobi, onde 
situa-se a Universidade Federal de Santa 
Maria, e onde também estava morando e 
estudando um amigo de Três de Maio, que 

por acaso, costumava jogar pelo time do Ro-
cinha.  Este amigo era o encarregado de bus-
car as correspondências de todos os demais 
no centro de distribuição dos correios que 
ficava no centro da cidade, pois era o único 
que tinha acesso a caixa postal onde eram 
colocadas as correspondências que eram 
destinadas para o campus universitário.

Coincidentemente, o rapaz também 
havia recebido um fonograma de seu pai 
avisando-lhe da partida que aconteceria no 
fim de semana e pedindo-lhe para retornar 
a Três de Maio o quanto antes, e por isso, 
muito provavelmente que ele percebeu que 
o fonograma destinado a João tinha o mes-
mo propósito que o seu, e não o entregou a 
seu destinatário. 

Naquela semana, sem dizer nada a nin-
guém, embarcou no ônibus, veio para Três 
de Maio e disputou a final daquele campe-
onato ao lado do time do Rocinha, quando  
a equipe se sagrou campeã do primeiro 
campeonato varzeano de Três de Maio. 

Em seu retorno a Santa Maria, o rapaz 
entregou o fonograma para João dizendo: 
“Esqueci de te entregar!”. Quando João 
leu o conteúdo da mensagem que dizia: 
“Venha no domingo jogo com o Rocinha”, 
sentiu-se sem chão e foi para seu quarto 
muito chateado, pois ainda que o resultado 
terminasse o mesmo, jogar aquela partida 
e sentir que o desfecho poderia ter sido 
outro teria sido algo importante para ele. 

No ano seguinte, em 1971, o campeo-
nato varzeano de Três de Maio não acon-
teceu, sendo retomado somente em 1972, 
quando então, o Guarany finalmente sa-
grou-se campeão em uma final contra o Du-
que de Caxias de Esquina Grápia (localidade 
que hoje pertence ao município de Alegria), 
porém, neste ano, o Rocinha não disputou o 
campeonato.

Já o Grêmio de Bela Vista, apesar de 
ter disputado o campeonato, não ficou em 
boa colocação, mas o time começava a 
despontar como uma equipe disciplinada, 
muito devido ao empenho e dedicação que 
jogadores e a comunidade dispensavam 
ao clube que Alberto Pertile tratava como 
um verdadeiro patrimônio da localidade em 
que moravam. 

Após o casamento de Nilo e Lorena 
Schreiber, ela passou a se envolver mais 
com o futebol, ajudando o time do marido 
em tudo o que fosse possível, principalmen-
te na cozinha, produzindo e fritando pasteis 
em dias de jogos para arrecadar dinheiro 
para o time.  Havia domingos que acordava 
cedo e produzia até cem pasteis, e se desdo-
brava na copa vendendo bebidas, ou mesmo, 
assando salsichões que vendiam no meio de 
um pão.  Depois dos jogos, ainda lavava as 
camisas de todo o time, trabalho este que 
muitas vezes dividia com Iria Pertile, espo-
sa de Emílio, um dos cinco filhos de Alberto 
Pertile que jogavam no Grêmio de Bela Vis-
ta. 

Mas mesmo sem alcançar os títulos que 
desejavam naquele momento, o futebol ani-
mava a vida da comunidade e isto bastava 
para todos. 

Talvez este ânimo é que tenha levado o 
Grêmio de Bela Vista a alcançar seus dias de 
glória no futebol três-maiense pois, apesar 
de sua imprevisibilidade, no futebol a vitória 
só é alcançada por quem nunca desiste de 
entrar em campo.

Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche
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"Para crianças e adolescen-
tes, experiências ligadas ao 
esporte ajudam a 
desenvolver maturidade e 
formas mais saudáveis de 
lidar com expectativas. 
Esportes ensinam o que é 
o limite e como podemos 
sustentar nosso desejo 
mesmo quando falhamos." 

A chegada de grandes torneios espor-
tivos costuma provocar mudanças na 
rotina e no comportamento coletivo. 

Durante um evento de alcance global, como 
a Copa do Mundo, que iniciou ontem, com-
promissos são reorganizados, ruas ficam 
mais vazias nos horários das partidas e até 
quem não acompanha futebol acaba envol-
vido pelo clima de torcida e mobilização na-
cional.  

E esse fenômeno vai além do esporte. 
Para Ana Paula Ribeiro Hirakawa, psicóloga 
do CER IV M'Boi Mirim, unidade da Secretaria 
Municipal da Saúde de São Paulo (SMS-SP) 
e gerenciada pelo CEJAM – Centro de Estu-
dos e Pesquisas Dr. João Amorim, a Copa cria 
uma experiência rara de conexão em um co-
tidiano marcado por excesso de estímulos e 
relações cada vez mais individualizadas.  

“Há um alívio psíquico imenso quando o 
desejo individual se alinha perfeitamente ao 
desejo de milhões de outras pessoas”, expli-
ca. 

Além disso, o ato de torcer também des-
perta um forte sentimento de pertencimen-
to: a camisa, os cantos e os rituais em torno 
dos jogos ajudam a construir uma sensação 
temporária de unidade social. De acordo com 
a especialista, nesses momentos, muitas di-
ferenças parecem ser deixadas em segundo 
plano. 

Em partidas decisivas, o corpo reage 
como se estivesse dentro do jogo. Coração 
acelerado, tensão muscular, suor excessivo 
e irritabilidade são respostas frequentes do 
organismo para momentos de alta pressão. 

“O sujeito experimenta o medo da per-
da iminente ou a excitação da vitória, mas 
durante os 90 minutos ele não tem como 
mudar o resultado. Essa impossibilidade de 
ação faz com que a angústia seja descarre-
gada diretamente no somático”, explica Ana 
Paula. 

As emoções também costumam ultra-
passar o apito final. Vitórias geram sensação 
de potência e euforia. Já derrotas importan-
tes podem provocar frustração prolongada, 
tristeza e mudanças de humor. 

Conforme a psicóloga, isso acontece por-
que o esporte mobiliza sentimentos muito 
profundos ligados à ideia de sucesso e reco-
nhecimento. 

“Quando o time vence, o torcedor experi-
menta um triunfo narcísico, uma expansão de 
si mesmo. Por outro lado, a derrota reativa 
pequenas e grandes perdas acumuladas.” 

O campeonato também altera a forma 
como as pessoas se comportam socialmen-
te. Gritar na rua, cantar alto, abraçar desco-
nhecidos e se comover publicamente pas-
sam a ser atitudes não apenas aceitas, mas 
incentivadas pelo ambiente coletivo. 

Para Ana Paula, grandes eventos esporti-
vos funcionam como momentos de “desape-
go” das regras do cotidiano. Nesse sentido, 
esse tipo de  torneio oferece uma pausa sim-
bólica na rotina e cria um raro sentimento de 
experiência compartilhada. 

Nas redes sociais, essa experiência é ain-
da mais intensa. Cada lance gera reações 
instantâneas, discussões, memes e ondas de 
indignação ou exaltação compartilhadas em 
tempo real. 

“Hoje existe uma exigência de reação 
imediata”, avalia a especialista. Segundo 
ela, a hiperexposição digital reduz o espaço 
para elaborar frustrações e ambiguidades, 
tornando os sentidos mais impulsivos e po-
larizados. 

Entre crianças e adolescentes, o clima de 
rivalidade e idolatria também exige atenção. 
Segundo a especialista, experiências ligadas 
ao esporte ajudam a desenvolver maturida-
de e formas mais saudáveis de lidar com ex-
pectativas. “Esportes ensinam o que é o limi-
te e como podemos sustentar nosso desejo 
mesmo quando falhamos.” 

No fim, essa capacidade de mobilizar 
emoções tão humanas ajuda a explicar o que 
faz a competição ser um fenômeno atem-
poral. Porque, durante algumas semanas, o 
futebol deixa de ser apenas entretenimento 
e se transforma em identificação, válvula de 
escape e ponto de encontro emocional para 
milhões de pessoas. 

Por que eventos esportivos 
mexem tanto com o 
comportamento coletivo?
Comuns em grandes competições, ansiedade, euforia, 
discussões e sensação de união transformam emoções 
individuais em experiências sociais de alta intensidade

Fonte: Centro de Estudos e Pesquisas Dr. João Amorim, entidade filantrópica e sem fins lucrativos. Fundada em 1991, a Instituição 
atua em parceria com o poder público no gerenciamento de serviços e programas de saúde em São Paulo, Rio de Janeiro, entre ou-
tras cidades. A organização faz parte do Instituto Brasileiro das Organizações Sociais de Saúde (IBROSS), é considerado uma Ins-
tituição de excelência no apoio ao Sistema Único de Saúde (SUS), tendo conquistado, em 2025, a certificação Great Place to Work

Em meio à correria do dia a dia, 
às cobranças emocionais e parce-
rias cada vez mais influenciadas pe-
las redes sociais, a data do  Dia dos 
Namorados surge como um convite 
para refletir sobre a qualidade das 
conexões amorosas.      

A neuropsicóloga Aline Reichert, 
do CAISM de Franco da Rocha, unida-
de da Secretaria de Estado da Saúde 
de São Paulo (SES-SP) e gerenciada 
pelo CEJAM – Centro de Estudos e 
Pesquisas “Dr. João Amorim”, expli-
ca como pequenas atitudes ajudam 
a fortalecer vínculos e quais sinais 
merecem atenção quando a vida a 
dois deixa de ser prazerosa. 

Em meio à rotina acelerada, ex-
cesso de estímulos e relações cada 
vez mais imediatas, por que a co-
municação continua sendo um dos 
pilares mais importantes em um 
relacionamento? 

Porque é através da comunica-
ção que o casal consegue se sentir 
visto e compreendido. Hoje vive-
mos cercados de distrações, res-
postas rápidas e pouca presença. 
Muitas vezes, as pessoas convi-
vem fisicamente, mas afetivamen-
te estão distantes. Comunicação 
não é apenas conversar, mas con-
seguir expressar necessidades, 
frustrações, carinhos e vulnerabi-
lidades sem medo de julgamento 
ou rejeição. 

A escuta acolhedora também 
exige presença genuína. É ouvir 
para compreender, não apenas 
para responder. Muitas vezes, o 
parceiro não precisa de solução ime-
diata, mas sentir que sua dor, medo 
ou insegurança fazem sentido. 

Muitas pessoas associam afeto 
apenas a grandes demonstrações 
românticas. No dia a dia, quais ati-
tudes simples costumam ter mais 
impacto na construção de vínculos 
saudáveis? 

São os pequenos gestos con-
sistentes que sustentam os elos 
ao longo do tempo. Ser ouvido com 
atenção, receber um olhar genuí-
no, perceber que o outro lembra de 
algo importante para você, pergun-
tar como foi o dia e realmente se 
interessar pela resposta, tudo isso 
transmite cuidado. 

Afeto não está apenas em pre-
sentes ou datas especiais. Está na 
delicadeza cotidiana, no respeito 
durante os momentos difíceis e na 
sensação de que existe alguém ge-
nuinamente disponível ao seu lado. 

Em relacionamentos longos, é 
comum que o casal entre no “modo 
automático”. Como isso pode aba-
lar a convivência e quais sinais in-
dicam que a conexão amorosa está 
sendo deixada de lado? 

O “modo automático” costuma 

surgir quando o cotidiano passa 
a funcionar apenas no campo das 
obrigações: pagar contas, resolver 
problemas e cumprir rotina. Aos 
poucos, o casal deixa de nutrir o vín-
culo, muitas vezes de forma silencio-
sa. 

Alguns sinais importantes são 
conversas cada vez mais superfi-
ciais, ausência de parceria, irritação 
constante, distanciamento físico e 
sensação de solidão mesmo estan-
do acompanhado. Quando começa 
a afetar autoestima, sono, humor e 
sensação de bem-estar, é importan-
te não naturalizar o sofrimento. 

As redes sociais acabam in-
fluenciando expectativas amoro-
sas, comparações e até insegu-
ranças. De que forma esse cenário 
impacta os casais? 

As redes sociais criaram uma 
vitrine constante de perfeição e as 
pessoas começam a comparar a 
intimidade real delas com recortes 
idealizados da vida dos outros. Isso 
gera frustração, insegurança e ex-
pectativas irreais sobre amor. Mui-
tos casais passam a performar uma 
felicidade em vez de realmente vivê-
-la. Além disso, a comparação exces-
siva pode aumentar sentimentos de 
insuficiência, ciúme e cobrança     . 

Conflitos fazem parte de qual-
quer relacionamento. O que di-
ferencia casais que conseguem 
atravessar conflitos de forma 
amistosa daqueles que entram em 
ciclos de desgaste? 

A diferença está na forma como 
o conflito é conduzido. Casais sau-
dáveis entendem que estão enfren-
tando um problema juntos, e não lu-
tando um contra o outro. Mesmo em 
momentos de irritação, conseguem 
preservar o respeito     . 

Já relações desgastadas fre-
quentemente entram em dinâmicas 
de ataque, humilhação, ironia, silên-
cio punitivo ou invalidação cons-
tante. O conflito destrutivo não é 
aquele em que há divergência, mas 
aquele em que a parceria deixa de 
ser protegida durante a discussão. 

Como os casais podem trans-
formar a data em uma oportunida-
de de conexão real e não apenas 
em uma celebração simbólica? 

Talvez o mais importante seja ti-
rar o foco da perfeição e voltar para a 
presença. O Dia dos Namorados não 
precisa ser uma disputa de grandes 
demonstrações. Pode ser um mo-
mento de pausa em meio à correria 
para lembrar por que escolheram 
caminhar juntos. 

Conversar com mais verdade, de-
monstrar gratidão, resgatar memó-
rias afetivas, ouvir o outro sem dis-
trações e criar momentos simples 
de troca costumam ter muito mais 
valor do que qualquer ideal român-
tico performático. 

DIA DOS NAMORADOS: como 
construir vínculos emocionais 
mais saudáveis no cotidiano
Falta de presença, rotina automática e excesso 
de distrações silenciam conexões afetivas 
modernas, alerta neuropsicóloga
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"Quando estamos sozinhos, somos pela metade. Quando somos dois, 
somos um. Quando deixamos de ser um dos dois, não somos nem a metade 

que começamos a história." Fabrício Carpinejar

Um registro da família Wächter, em recente viagem a Fortaleza. 
Momentos de afeto, alegria e conexão entre pais, tios, avós, sobrinhos e 
primos. Família, o bem-estar mais precioso!

A melhor roda é aquela com amigas em volta de uma mesa. Entre uma 
guloseima e outra, bom papo, risadas e muita descontração. Marisa Pessina, 
Laídes Ludwig, Izoldi Silva, Rosangela Motta Ludwig, Susan Cassol, Estela 
Kipper, Jaqueline Wachholz e Giselda Burlan Silva

O casal Rossana e Jairo Copetti, em dia 
de agenda social

Copa do Mundo
A Copa do Mundo de 2026 iniciou ontem (11) no Estádio Azteca, na Cidade do México. O Brasil fará sua estreia amanhã (13), diante 
do Marrocos, em Nova Jersey. Na sequência, a seleção brasileira encara o Haiti, em 19 de junho, na Filadélfia, e fecha sua participa-
ção na fase de grupos contra a Escócia no dia 24, em Miami.

Novidade na Copa 
O torneio contará com algumas novidades históricas:
Sede tripla: Pela primeira vez, a competição é dividida entre três países — Estados Unidos, México e Canadá. Também será com 
um novo formato: O torneio terá 48 seleções participantes, aumentando o total de partidas.

Mônica de Castilhos e Márcio Lena acarinhando 
o filho Lucas, que recebeu o sacramento da co-
munhão no último sábado (6), na Matriz Católica 
de Três de Maio. Que o corpo e o sangue de Jesus 
Cristo te abençoe e derrame bençãos na tua vida. 
Felicidades, Lucas!
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O último Dia dos Namorados antes do SIM
A história de Taise Motta e Felipe Auzani, que 
viajaram namorados e voltaram noivos.

Neste Dia dos Namorados, Taise e Felipe celebram uma data 
ainda mais especial: será o último Dia dos Namorados antes do 
casamento. 

A história do casal começou em 2020, em meio à pandemia. 
Desde então, iniciaram uma caminhada construída sobre o amor, 
o respeito, a parceria e a fé em Deus. 
Namoro 

No dia 27 de fevereiro de 2021, oficializaram o namoro. Ao 
longo dos anos, compartilharam sonhos, desafios e conquistas, 
fortalecendo cada vez mais a relação. 
Promoção Luz do luar

Em 2024, viveram um capítulo que parecia ter saído de um 
roteiro de filme. O casal participou da promoção “Luz do Luar”, 
do cantor Zé Felipe, que premiaria os vencedores com uma 
viagem para Fernando de Noronha. Para concorrer, gravaram 
um vídeo inspirado na música da promoção. Na brincadeira, reu-
niram amigas e alunas, foram até a frente da igreja e encenaram 
um casamento, dizendo que a lua de mel seria em Fernando de 
Noronha. 
Venceram

O que parecia apenas uma brincadeira acabou se tornando 
realidade. Taise e Felipe venceram a promoção e embarcaram 
para Fernando de Noronha. E foi justamente durante a viagem 
que a história ganhou um novo capítulo. No dia 30 de maio de 
2024, em um cenário paradisíaco e sob a luz do luar, Felipe sur-
preendeu Taise com um pedido de casamento inesquecível. 
Eles viajaram como namorados e voltaram noivos

Agora, após cinco anos de relacionamento, o casal se prepa-
ra para celebrar sua união através do sacramento do matrimô-
nio. Com o casamento marcado para outubro deste ano, vivem 
a alegria dos preparativos e a expectativa de iniciar uma nova 
etapa de suas vidas diante de Deus.

Neste último Dia dos Namorados antes do casamento, Taise 
e Felipe celebram não apenas a história que construíram até 
aqui, mas também a certeza de que os sonhos se tornam ainda 
mais especiais quando são vividos com amor, fé e a bênção de 
Deus.
Acompanhe essa linda história e todos os capítulos 
pelo Instagram: @taisemottaa

espaço para foto

Amigos e famíliares confraternizaram no Filó Urbano, realizado no 
Clube Buricá de Três de Maio, último sábado (6). Amizades fortalecidas 
e memórias afetivas para guardar no coração!

Chegou às 8 horas, do dia 8 de junho,  
Francisco de Menezes Corso, para completar 
ainda mais o lar dos papais Marcos Benedetti Corso - 
prefeito de Três de Maio - e Júlia Ferreira de Menezes, 
do maninho Santiago, dos avós e demais familiares.  
Parabéns, felicidades e muita saúde ao novo integrante 
da família, que já entrou no clima de Copa do Mundo. 
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PARABÉNS PARA:
DIA 12
OLIMPIO BROCK 	
DIA 14
DIONISIO JUNIOR CASALI 	
DERCIO WILLERS	
DIA 15
DIOGO DOS SANTOS 	
JOSE SILVIO HAUPENTHAL	

VICENTE BOTTON
NERI JOÃO MUCHA 
DIA 16
SADI ADELAR LINKE	
DIA 17
LORAINE WYZYKOWSKI	
DIA 18
CLAIDES ALTMANN KOREN

Alugam-se apartamentos localizados na 
Rua Santo Ângelo, 455, centro de Três de Maio

- Apartamento com 3 dormitórios, 2 banheiros, 2 salas, cozinha, lavande-
ria e sacada. Valor R$ 2 mil por mês, mais a luz.

- Apartamento com 2 dormitórios, sala, cozinha, lavanderia e 1 banheiro. 
Valor a R$ 800 por mês, mais luz. Tratar pelo fone 3535-1509.

Novos acadêmicos integram programação
do 1° Chá às Margens de 2026 da Alenrio
Quatro novos membros da instituição cultural tomarão posse em julho

A Academia de Letras do No-
roeste do Rio Grande do Sul (Alen-
rio) realizou no último dia 30 de 
maio, a primeira edição de 2026 
do fórum e sarau literário “Chá às 
Margens”. O encontro ocorreu em 
sua sede, em Tucunduva, e reuniu 
acadêmicos para uma tarde de in-
tegração, homenagens e discus-
sões sobre literatura.

A programação teve  apre-
sentação dos neoacadêmicos 
Noé Teixeira Machado (de São 
Luiz Gonzaga), Ivânio Dalagno 
e Roberto Mazzini Bordini (Três 
Passos) e Valentina Luiza Heldt 
(Tucunduva),  que tomarão posse 
oficial no dia 25 de julho e com-
partilharam suas respectivas pro-
duções. 

Um dos momentos marcan-
tes da integração foi a execução 
do Hino à Alenrio, com letra dos 
acadêmicos Renato Pereira e Ta-
nize Tomasi, música de Danilo Fa-
gundes e José Clademir Peterson 
Soares “Bimbo”, entoado por Noé 
Teixeira sob arranjo de acordeon. 

Durante o evento, cada mem-
bro titular recebeu um documen-
to que servirá como passaporte 
literário para o registro oficial de 
suas atividades acadêmico-literá-

Encontro realizado em Tucunduva teve a presença dos novos membros,
que terão sua posse oficializada em julho

rias.
O presidente da Alenrio, Rena-

to Pereira, destacou que o “Chá 
às Margens” se consolida por sua 
capacidade de abraçar e projetar 
as diversas expressões artísti-
cas do noroeste gaúcho. “Uns se 
vestem de prosa e poesia; outros 
expressam sua musicalidade e 
representam legitimamente o 

que é produzido na região; porém, 
quando analisados em sua cons-
tituição, percebe-se que possuem 
características estéticas, temáti-
cas e filosóficas próprias de um 
movimento artístico-literário”, 
ressaltou o presidente.

A próxima edição do “Chá às 
Margens” está prevista para ser 
realizada em setembro.

O Grupo Escoteiro Flor de 
Maio – 143 realizou mais uma 
edição da Campanha do Agasa-
lho, mobilizando a comunidade 
em uma ação solidária voltada ao 
atendimento de pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade durante o 
inverno.

A campanha resultou na arre-
cadação de roupas e agasalhos 
destinados ao Lar Bom Pastor, 
localizado em Ivagaci.  Parte das 
doações também foi encaminha-
da à assistência social do muni-
cípio, ampliando o alcance da ini-
ciativa. A entrega ocorreu no dia 
5 de junho, no Lar Bom Pastor.

Segundo o grupo escoteiro, a 
campanha reforça um dos prin-
cípios do Movimento Escoteiro, 
voltado à prática da solidarieda-
de e do serviço comunitário. A 
mobilização contou com o apoio 
de moradores de Três de Maio, 
que contribuíram com peças de 
inverno e auxiliaram na divulga-
ção da ação.

Em nota, o grupo desta-
cou a importância da partici-
pação da comunidade para 
o sucesso da campanha. 
“Agradecemos de coração a to-
dos que fizeram sua doação, 
ajudaram na divulgação da cam-
panha e colaboraram de alguma 
forma para que esta ação fosse 
possível. Cada peça arrecadada 

Grupo Escoteiro Flor de Maio 
arrecada agasalhos para o Lar 
Bom Pastor e assistência social

DIVULGAÇÃO

Doações foram entregues pelo presidente do Grupo Escoteiro Flor de Maio, 
Milton Renato Pereira da Silva, e a chefe dos lobinhos, Nadir Ines Saueressig. 

 assistente social Jani do Lar Bom Pastor de Ivagaci

representa um gesto de solidarie-
dade e carinho que faz a diferença 
na vida de muitas pessoas.”

O grupo também agrade-
ce à comunidade três-maiense 
pelo envolvimento nas ações 
promovidas pela entidade. 
“Nosso agradecimento especial à 
comunidade de Três de Maio, que 
mais uma vez demonstrou seu es-
pírito solidário e seu compromis-
so com o bem-estar do próximo. 
O Grupo Escoteiro Flor de Maio 

tem orgulho de fazer parte de 
uma comunidade que acredita na 
força da união e da solidariedade. 
Juntos, seguimos construindo um 
mundo melhor.”

O Grupo Escoteiro Flor de 
Maio desenvolve regularmente 
atividades educativas e ações 
sociais no município, envolvendo 
crianças, adolescentes e voluntá-
rios em projetos voltados à cida-
dania, convivência comunitária e 
serviço ao próximo.

FOTO: MARCOS ANTONIO – PEDRO FOTOGRAFIAS
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Gratidão pelo apoio 
da comunidade 
de Três de Maio
A palavra que define este 
momento é gratidão

Após minha participação na Copa do Mundo de 
Patinação Artística, realizada na Alemanha, quero 
agradecer a toda a comunidade de Três de Maio 
pelo apoio, carinho e incentivo que recebi ao longo 
dessa jornada.

Chegar até uma competição internacional é 
um sonho que exige muito esforço, dedicação e 
treinamento, mas também depende da ajuda de 
muitas pessoas. Por isso, meu agradecimento é 
para todos que torceram por mim, contribuíram de 
alguma forma, enviaram mensagens de incentivo, 
fizeram orações e acreditaram no meu potencial. 
Não vou citar nomes para não correr o risco de es-
quecer alguém, mas cada gesto foi importante e 
fez a diferença nessa caminhada.

Representar Três de Maio, o Rio Grande do 
Sul e o Brasil na Alemanha foi uma experiência 
inesquecível. Tive a oportunidade de competir 
com algumas das melhores atletas do mundo e 
conquistei o 7º lugar. Estou muito feliz com esse 
resultado, que representa não apenas uma coloca-
ção, mas também a evolução que venho alcançan-
do a cada competição.

Esse sonho não foi realizado sozinha. Muitas 
pessoas sonharam comigo, torceram comigo e 
ajudaram a tornar essa experiência possível. Por 
isso, considero essa conquista um pouco de cada 
pessoa que esteve ao meu lado.

Agora sigo focada nos próximos desafios. En-
tre os dias 22 de julho e 2 de agosto, estarei em 
Santa Cruz do Sul participando do Troféu Brasil, 
uma das principais competições de patinação do 
país, que reúne os melhores atletas brasileiros. 
Mais uma vez, terei a honra de representar nossa 
cidade e nosso estado com muito orgulho.

Muito obrigada a todos pela confiança, pelo 
apoio e pela torcida. Que Deus abençoe cada um 
de vocês e retribua todo o carinho recebido. 
 
Alice Lehnhardt 
Atleta de Patinação Artística

Projeto Vem Dançar TM 
conquista premiações 
em Festival em Dança
Foram cinco pódios e a indicação do bailarino 
destaque para Cassiano Henrique Martin

DIVULGAÇÃO

O projeto Vem Dançar TM con-
quistou cinco premiações no Festi-
val Seteoito em Dança. O evento foi 
realizado nos dias 5 e 6 de junho, 
em Cruz Alta, e conquistou o primei-
ro lugar em duas categorias, dois 
segundos lugares e um terceiro 
lugar, além da indicação de melhor 
bailarino do festival a Cassiano Hen-
rique Martins.

Participaram do Festival os bai-
larinos Cassiano Henrique Martins 
de Almeida, Maria Valentina Ribei-
ro, Cassiano Ricardo Smidt, Maria 
Eduarda Lopes, Giovana Amorim 
Schramell, Amanda de Freitas, 
Bianca Haupenthal e Isabeli Farias 
Rebinski.

Desenvolvido por meio da Se-
cretaria de Cultura e Turismo, o 

1° lugar: Trio Juvenil Danças Urbanas 
1° Lugar: Danças Urbanas Grupo Juvenil 
2° Lugar: Solo Juvenil Danças Urbanas 
2° Lugar: Danças Urbanas Grupo Juvenil 
3° Lugar: Danças Urbanas Grupo Juvenil

CLASSIFICAÇÃO DO GRUPO VEM 
DANÇAR TM NO FESTIVAL 

SETEOITO EM DANÇA

Bailarinos do projeto Vem Dançar TM no Festival Seteoito em Dança

Projeto Vem Dançar oferece aulas 
gratuitas e promove a formação 
artística de crianças e jovens do mu-
nicípio. A iniciativa busca incentivar 
a expressão cultural, a disciplina, o 
trabalho em equipe e a participação 
em eventos e festivais, fortalecen-
do a dança como instrumento de 
desenvolvimento social e cultural e 
é e coordenado por Cassiano Smidt.
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


